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3736

Todos os casos de diarreia grave, profusa, de início súbito, acompanhada ou não de 
vómitos, sem febre e com sinais de desidratação (especialmente se moderada ou 
grave), devem ser considerados suspeitos de cólera.
Histórias de contacto com alguém diagnosticado com cólera ou a ocorrência de 
outros indivíduos com sintomas semelhantes devem ser considerados e notificados 
como cólera através da definição de caso.
Após a declaração de epidemia, os óbitos por diarreia grave em adultos, com as 
características descritas e sem outra causa aparente, também devem ser notificados 
como cólera.
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Antibioterapia está reservada às formas graves da doença.
De preferência usar a DOXICILINA 100 mg dose única via oral.

100 mg

150 mg

200 mg

300 mg

DOSAGEMIDADE QUANTIDADE

1 comprimido

11 /  comprimido2

2 comprimidos

3 comprimidos

Maior de 2
a 5 anos

6 a 10 anos

11 a 15 anos

16 e + anos

40

*Repetir uma vez se o pulso radial ainda estiver muito fraco ou não for detectado após os primeiros 30 ml/kg.
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ACOMPANHAMENTO
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